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1. Estrutura da Disciplina

Instituição onde será ministrada:

· Universidade de São Paulo – USP

· Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ

· Departamento de Ciências Florestais

· Curso de Graduação: Gestão Ambiental

Organização da Disciplina

· Tipo de disciplina: Eletiva

· Tipo de aula: teórica, prática e teórica-prática

· Quantidade de créditos/carga horária: 5 (cinco) créditos divididos em 4 (quatro) créditos aula e 1 (um) crédito trabalho, 15 (quinze) aulas, carga horário total de 90 horas. 

· Número de turmas: 1 (uma)

· Número de alunos por turma: 20 alunos

· Disciplinas pré-requisito: Gestão Ambiental Urbana

· Professor responsável: Larissa Leite Tosetti

2. Justificativas

O Projeto Pedagógico do Curso de Gestão Ambiental da ESALQ-USP apresenta que:

“o perfil profissional do gestor ambiental da ESALQ/USP reflete as seguintes habilidades: (i) ADMINISTRATIVA, para que possa avaliar o desempenho organizacional em termos de planejamento, direção e controle, pois é sua a responsabilidade de executar a política ambiental da organização à qual está vinculado; (ii) TÉCNICA para poder avaliar diferentes meios alternativos de uso de insumos, processos e produtos, considerando-os sob o aspecto ambiental, de custos e de tempo; (iii) POLÍTICA para sensibilizar os demais indivíduos internos e externos à organização, visando o necessário respaldo para engajar a organização na temática ambiental, propagando e consolidando a idéia de que essas atividades geram novas oportunidades de redução de custos e de melhoria de resultados, tanto para a empresa quanto para a comunidade; e (iv) DE RELACIONAMENTO HUMANO para conseguir a colaboração e o engajamento de todos os potenciais envolvidos, pois o sucesso de um processo de transformação organizacional e social está intimamente ligado à participação coletiva e à incorporação da variável cultural.”


Além de destacar como funções específicas:

“Gestão Ambiental de processos produtivos: minimização da geração e reincorporação na cadeia produtiva de resíduos, rejeitos e sub-produtos”


Sendo assim, cabe proporcionar uma formação para os discentes em Gestão Ambiental que enfatiza uma forma de atuar na educação, aproximando a arte como meio para reduzir e reaproveitar materiais comumente destinados aos aterros sanitários ou reciclagem, proporcionando o cooperativismo e a elaboração de propostas socioambientais dentro de organizações públicas, privadas e de terceiro setor. Disciplinas optativas com especificidades podem provocar a atenção dos discentes de como atuarem em suas áreas específicas de forma a fazerem parte de um complexo que constitui uma nova realidade para as questões ambientais.  

3. Objetivos

Objetivo Geral da disciplina: Aproximar os alunos do entendimento sobre arte-educação, cooperativismo e gestão de resíduos sólidos urbanos. 

Objetivos específicos:

·  Introduzir, aprimorar e trocar conceitos sobre arte-educação, cooperativismo, gestão de resíduos sólidos, economia solidária e consumo consciente.

·  Realizar intervenções locais para a percepção da realidade local e divulgação dos conceitos estudados.

· Visitar empreendimentos de destino de resíduos sólidos para o entendimento da problemática ambiental causado por esses, além das questões sociais envolvidas entre os diversos atores dessa atividade. 

· Conduzir as atividades individuais e em grupo de modo que se perceba o “agir local pensando globalmente”. 

· Entender as leis, normas, resoluções e decretos relacionados aos temas. 

· Incentivar a formação acadêmica por meio de artes. 

Objetivo Oculto: Fomentar os alunos para a formação de uma rede de profissionais intelectualizados que promovam extensão buscando valorizar comunidades desfavorecidas econômica e socialmente, que se fortalecem por meio do trabalho e destacam-se por participar da redução dos impactos ambientais. 

4. Conteúdo

Ementa: 

Os conteúdos a serem desenvolvidos serão: Resíduos Sólidos, Cooperativismo, Arte-educação, Economia Solidária, Consumo Justo e Legislação Ambiental.    

Programa Analítico: 


Para o desenvolvimento dos conteúdos serão estudas/trabalhados:

· Resíduos Sólidos: Aterro Sanitário, Aterro Controlado, “Lixões”, Classificação, definição, normas, reciclagem, reutilização e redução de resíduos sólidos.

· Cooperativismo: Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis e Cooperativa de Reciclagem.  

· Arte-educação: O que é arte-educação. O que é arte.  

· Economia Solidária: o que é, como funciona e como promover a economia solidária no Brasil. 

· Consumo Justo: Conceitos e exemplos de consumo justo/ fair trade em todo o mundo.  

· Legislação Ambiental: Leis, Decretos e Resoluções Ambientais que definem, classificam e indicam como destinar e gerenciar resíduos sólidos. Leis, Decretos e Resoluções Ambientais relacionadas ao Cooperativismo. 

5. Definição de Atividades

Aulas teórico-práticas, excursões, relatórios, trabalhos individuais, trabalhos em grupo, intervenções, palestras, atividades do grupo de extensão USP recicla, leitura de bibliografia sugerida, dinâmicas, filme. 

A carga horária para cada atividade será dividida conforme acordado na primeira aula e andamento do grupo e desenvolvimento do temas. 

6. Programa de Aulas

Aula 1: Apresentação da Professora e dos alunos (dinâmica).


  Acordos de aula: rotina, horários, compromissos e avaliação. 


  Leitura do Programa de aulas.

  Avaliação: Presença atenta, frase sobre o que espera da disciplina no diário. 

Aula 2: Dinâmica de jogos cooperativos

  Conceituação: Cooperativismo, economia solidária e consumo consciente.


  Debate de texto lido em aula: Competir ou Cooperar: Qual a melhor jogada? - 

              do Livro Jogos Cooperativos, de Fábio Otuzi Brotto

Avaliação: Participação na dinâmica e debate, frase escrita no diário: O que tem os temas discutidos em comum? 

Aula 3: Apresentação de conceitos do tema Arte-educação e debate sobre o assunto.


Avaliação: Presença atenta, participação no debate. Escrever frase no diário: Como aproximar os temas da aula anterior com a arte-educação?

Aula 4:  Palestra com representante do USP recicla: Resíduos ou Recursos?

  Definição de projetos do grupo (quatro grupos). A idéia é cada grupo realizar uma etapa de um grande trabalho proposto pela professora com a turma. O principal papel do trabalho em grupo é tentar levar para a prática conceitos que serão estudados ao longo da disciplina, avaliando se cada grupo cooperou com o outro, uma vez que para dar certo o trabalho cada grupo precisa ter realizado sua etapa no prazo correto.  

Acordos do trabalho individual que será apresentar da forma que quiser a resposta para a pergunta: “O que tem a arte-educação haver com Gestão Ambiental? Como tudo isso se relaciona com/na minha vida?”

Avaliação: respeito ao Palestrante, interesse e participação. Escrita de uma frase no diário sobre: Resíduos ou Recursos? 

Aula 5: Visita Técnica a Cooperativa de Reciclagem e Aterro Sanitário Municipal. 


 Avaliação: Presença na visita e entrega de relatório.

 Aula 6: Plano de Gerenciamento de Resíduos e Classificação dos resíduos sólidos. 

Avaliação: Uma página escrita sobre pesquisa feita de como é o Plano de Gerenciamento de Resíduos de uma cidade escolhida.   


Bibliografia: Normas ABNT. Plano Diretor Socioambiental da ESALQ.

Aula 7: Apresentação da Legislação relacionada aos resíduos sólidos, contextualização das leis e discussão sobre aplicação dessas.  


Cada grupo deve ter lido um conjunto de leis indicadas na aula anterior e apresentar para a turma para iniciar um debate.  


Avaliação: efetividade da apresentação de cada grupo. 

Bibliografia: Leis, Normas, Decretos e Resoluções. 

Aula 8: Filme: Wall-e. 


Discussão do filme.   


Organizar mutirão 


Avaliação: resenha escrita do filme, relacionando com a realidade da disciplina. 

Aula 9: Mutirão de coleta no campos 

  Discussão sobre andamento de trabalhos de grupo e individuais



 Avaliação: motivação nas atividades, o quanto se mostrou preparado para a atividade. 

Aula 10: Atividade prática com materiais do mutirão. Visita de um artesão que utiliza materiais recicláveis para fabricar suas obras. 


Avaliação: interesse em participação da fabricação de um artesanato ou proposta artística (música, teatro, brinquedo, etc).

Aula 11: Como transformar a utopia em realidade?


Cada aluno deve pesquisar (internet ou outros meios) um exemplo da atividade que já existe relacionando o gerenciamento de resíduos com arte, para gerar uma discussão em aula. 


Avaliação: participação, apresentação da pesquisa feita, escrever no diário uma proposta (pode ser parte do que vai apresentar como trabalho individual).

Aula 12: Apresentação de Trabalhos Individuais 


Avaliação: forma que apresentou, utilização do espaço e tempo destinados, relação com o discutido em aulas. 

Aula 13: Apresentação dos trabalhos de Grupo


Avaliação: cooperação entre grupos, forma que apresentou, utilização do espaço e tempo destinados, relação com o discutido em aulas.

Aula 14: Distribuição de artesanatos produzidos a partir do mutirão, divulgação das atividades, feira da barganha com USP recicla. 


Avaliação: presença e interação com o grupo USP recicla. 

Aula 15: Avaliação e Finalização da disciplina.

7. Avaliação da Aprendizagem

· Instrumentos de avaliação: Trabalho individual, trabalho em grupo, cooperação entre grupos, participação, leituras, presença atenta, diário de aulas de cada aluno e do professor, resenha de filme. Auto-avaliação na última aula. 

· Critérios de cada instrumento: serão bem discutidos e definidos na primeira aula, além do já descrito em cada aula do programa. Definir principalmente: presença, presença atenta e participação. 

· Recuperação: Entrega de uma revisão bibliográfica sobre tema a definir. 
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